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Histórico do Espiritismo

No século 19, um fenômeno agitou a Europa: as mesas girantes. Nos salões elegantes, após os saraus, as mesas
eram alvo de curiosidade e de extensas reportagens, pois moviam-se, erguiam-se no ar e respondiam a ques-

tões mediante batidas no chão (tiptologia). O fenômeno chamou a atenção de um pesquisador sério, discípulo do
célebre Johann Pestalozzi: Hippolyte Léon Denizard Rivail.

Rivail , pedagogo francês, fluente em diversos idiomas, autor de livros didáticos e adepto de rigoroso método
de investigação científica não aceitou de imediato os fenômenos das mesas girantes, mas estudou-os atentamente,
observou que uma força inteligente as movia e investigou a natureza dessa força, que se identificou como os “Espíri-
tos dos homens” que haviam morrido. Rivail fez centenas de perguntas aos Espíritos, analisou as respostas, compa-
rou-as e codificou-as, tudo submetendo ao crivo da razão, não aceitando e não divulgando nada que não passasse
por esse crivo. Assim nasceu O Livro dos Espíritos. O professor Rivail imortalizou-se adotando o pseudônimo de
Allan Kardec. A Doutrina codificada por ele tem caráter científico, religioso e filosófico. Essa proposta de aliança da
Ciência com a Religião está expressa em uma das máximas de Kardec, no livro “A Gênese”: “O espiritismo, mar-
chando com o progresso, jamais será ultrapassado porque, se novas descobertas demonstrassem estar em erro
sobre um certo ponto, ele se modificaria sobre esse ponto; se uma nova verdade se revelar, ele a aceitará”.

ALLAN KARDEC, O CODIFICADOR DO ESPIRITISMO

Hippolyte Léon Denizard Rivail nasceu em Lyon, França, em 3 de outubro de 1804. Estudou em Yverdun
(Suíça) com o célebre Johann Heinrich Pestalozzi, de quem se tornou um eminente discípulo e colaborador. Aplicou-
se à propaganda do sistema de educação que se exerceu tão grande influência sobre a reforma dos estudos na
França e na Alemanha. Lingüista insigne, falava alemão, inglês, italiano, espanhol e holandês. Traduziu para o alemão
excertos de autores clássicos franceses, especialmente os escritos de Fénelon (François de Salignac de La Mothe).

Rivail, o educador

Fundou em Paris - com sua esposa Amélie Gabríelie Boudet -
um estabelecimento semelhante ao de Yverdun. Escreveu gramáti-
cas, aritméticas, estudos pedagógicos superiores; traduziu obras in-
glesas e alemãs. Organizou, em sua casa, cursos gratuitos de quí-
mica, física, astronomia e anatomia comparada.

Membro de várias sociedades sábias, notadamente da Aca-
demia Real de Arras, foi premiado, por concurso, em 1831, com

a monografia “Qual o sistema de estudo mais em harmonia
com as necessidades da época?” Dentre as suas obras, des-
tacam-se: Plano apresentado para o melhoramento da ins-
trução pública (1828); Curso prático e teórico de aritmética

(1829, segundo o método de Pestalozzi); e Gramática fran-
cesa clássica (1831).
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Kardec, o codificador

Foi em 1854 que o Prof. Rivail ouviu falar das mesas girantes, fenômeno mediúnico que agitava a Europa. Em
Paris, ele fez os seus primeiros estudos do Espiritismo. Aplicou à nova ciência o método da experimentação: nunca
formulou teorias preconcebidas, observava atentamente, comparava, deduzia as conseqüências; procurava sempre
a razão e a lógica dos fatos. Interrogou os Espíritos, anotou e ordenou os dados que obteve. Por isso é chamado
Codificador do Espiritismo. Os autores da Doutrina são os Espíritos Superiores. A principio, Rivail objetivava
apenas sua própria instrução. Mais tarde, quando viu que tudo aquilo formava um conjunto e tomava as proporções
de uma doutrina, decidiu publicar um livro, para instrução de todos. Assim, lançou O Livro dos Espíritos em 18 de
abril de 1857, em Paris. Adotou o pseudônimo Allan Kardec a fim de diferenciar a obra espírita da produção
pedagógica anteriormente publicada.

Em janeiro de 1858, Kardec lançou a Revue Spíríte (Revista Espírita) e fundou a Sociedade Parisiense de
Estudos Espíritas. Em seguida, publicou O que é o Espírítísmo (1859), O Lívro dos Médíuns (1861), O Evangelho
segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno (1865) e A Gênese (1868). Kardec faleceu em Paris, em 31 de
março de 1869, aos 64 anos, em razão da ruptura de um aneurisma. Seu corpo está enterrado no cemitério Père
Lachaise, na capital francesa. Seus amigos reuniram textos inéditos e anotações de Kardec no livro Obras Póstu-
mas, que foi lançado em 1890.

ESPIRITISMO NO BRASIL

Divulgado em praticamente toda a Europa no século XIX, o Espiritismo chegou ao Brasil em 1865. Hoje, o
País é o que reúne o maior número de espíritas em todo o mundo. A Federação Espírita Brasileira - entidade de

âmbito nacional do Movimento Espírita - congrega aproximadamente dez mil Instituições
Espíritas, espalhadas por todas as regiões do País.

Atualmente, o Brasil possui 2,3 milhões de espíritas, de acordo
com o Censo 2000, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE). Terceiro maior grupo religioso do País, os espíri-
tas são, também, o segmento social que têm maior renda e escola-
ridade, segundo os dados do mesmo Censo.

Os espíritas têm sua imagem fortemente associada à prática
do bem e da caridade. Eles mantêm em todos os Estados brasilei-
ros asilos, orfanatos, escolas para pessoas carentes, creches e

outras instituições de assistência e promoção social.

Allan Kardec , o Codificador do Espiritismo, é uma
personalidade bastante conhecida e respeitada no Brasil.
Seus livros já venderam mais de 20 milhões de exemplares

em todo o País. Se forem contabilizados os demais livros
espíritas, todos decorrentes das obras de Allan Kardec, o mer-

cado editorial brasileiro espírita ultrapassa 4.000 títulos já editados
e mais de 80 milhões de exemplares vendidos.

FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA


